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Resumo
O solo é um organismo vivo e uma alta abundância e diversidade microbiana contribuem para 
sua qualidade. O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito de diferentes manejos do solo 
sobre a densidade de bactérias e fungos em sistema agroecológico de produção. O estudo 
foi realizado em propriedade agroecológica no Município de Simão Dias-Sergipe. Foram reti-
radas amostras de solo em área de mata, tomateiros e linhas e entrelinhas de macieiras. As 
amostras foram diluídas e plaqueadas para contagem do número de unidades formadoras e 
colônias e caracterização morfológica. Não foi observada variação na população microbiana 
nas áreas amostradas, porém menor número e diversidade de colônias de bactérias e de 
fungos foram obtidas em área de tomate. Os diferentes tipos morfológicos se distribuem ale-
atoriamente ao longo do dendrograma. Os Resultados mostraram que o revolvimento do solo 
pode diminuir a diversidade microbiana.
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Abstract
Soil is a living organism and an abundance and microbial diversity contribute to its quality. The 
objective of this work was to evaluate the effect of different soil management on the desity of 
bacteria and fungi in the agroecological production system. The study was carried out on agro-
ecological property in the Municipality of Simão Dias, Sergipe. Soil samples were collected 
from a forest, tomato area and lines and between the lines of apple trees. The samples were 
diluted and plated to count the number of colony forming units and for morphological characte-
rization. No variation was observed for the density of bacteria and fungi in the areas sampled, 
but less number and diversity of bacterial and fungal colonies were obtained in forest and to-
mato areas. The different morphological types are distributed randomly along the dendrogram. 
The results showed that low moisture content and soil tillage can reduce microbial diversity.
Keywords: Soil quality, soil management, microorganisms

Introdução

Segundo Vezzani e Mielniczuk. (2009), a sustentabilidade agrícola está diretamente 
ligada à qualidade do solo, com a produção alimentícia tendo como base um solo ca-
paz de cumprir suas funções em condições ambientais seguras e socialmente aceitas. 
O manejo e uso do solo influenciam suas propriedades físicas, químicas e biológicas. 
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Dentre estes atributos, pesquisas mostram grande importância dos microrganismos 
do solo em inúmeros processos, considerados atualmente como mais importantes que 
previamente imaginado (Andreote e Cardoso, 2016).

Inúmeros processos biológicos de grande importância para os ecossistemas terrestres 
são realizados, direta ou indiretamente, pelos microrganismos presentes no solo (Silva 
et al., 2011). Os microrganismos atuam na decomposição da matéria orgânica, exercen-
do um papel fundamental na dinâmica dos nutrientes ali presentes (Vinhal-Freitas et 
al., 2010). Atuam na decomposição e transformação da matéria e como reservatório de 
nutrientes para as plantas, atuando também na ciclagem de nutrientes e fluxo de ener-
gia do solo, já que imobilizam em seus organismos macro e micronutrientes que são 
liberados, após sua morte e decomposição e absorvidos pelas plantas (Hernani, 2017).

O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito de diferentes manejos do solo sobre a 
população microbiana de bactérias e fungos em Sistema Agroecológico de Produção.

Metodologia

O presente trabalho foi desenvolvido na Fazenda Barrocas, município de Simão Dias, 
definido pelas coordenadas 10°40’35,5’’e 36°45’07,2’’, com altitude de 195 metros. O 
clima da região é tropical seco e sub úmido e a temperatura média anual é de 24,1º C, 
com precipitações pluviométricas médias anuais de 880 mm e período de chuva entre 
os meses abril a agosto.

A coleta de solo foi realizada no mês de janeiro do corrente ano em quatro áreas com 
diferentes sistemas de manejo e uso do solo. Todas as áreas de deste estudo apre-
sentam solo do tipo Planossolo solódico eutrófico e são elas: (1) mata, usada como 
Referência para comparação de manejo em relação às demais áreas analisadas; (2) 
cultura do tomate, área recém preparada; (3) cultura da maçã. Implantata há 5 anos e 
(4) entrelinhas da cultura da maçã cultivada de diferentes com olerícolas. Para cada 
área analisada foram coletadas 9 amostras de solo ma camada de 0-10. As amostras 
foram levadas ao laboratório e analisadas imediatamente. No laboratório, as amostras 
foram plaqueadas meio de cultura GL (Sylvester-Bradley et al., 1982) e incubadas por 
10 dias a 24-28°C. Posteriormente, as colônias foram contadas e caracterizadas ma-
cromorfologicamente (Hungria e Silva, 2011).

As análises estatísticas consistiram da análise de variância e da comparação de mé-
dias pelo teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade, SISVAR (Ferreira, 2000), análise 
de similaridade (ANOSIM) a 0,05% de probabilidade e análise de agrupamento utilizan-
do o programa estatístico PAST 1.89 (Hammer et al., 2009).
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Resultados e Discussão

A população de bactérias e fungos em cada área amostrada baseou-se em dados ob-
tidos em 18 placas com meio de cultura. Para bactérias, a população variou de 5,66 a 
6,05x106 UFC por grama de solo e não diferiram estatisticamente a 5% de probabilida-
de (Tabela 1). Foi contabilizado um total de 455 colônias bacterianas, agrupadas em 48 
tipos morfológicos, com maior variabilidade para as áreas de macieiras em suas linhas 
e entrelinhas, seguido da área de mata e em menor número para a área com tomatei-
ros (Tabela 1). As análises de similaridade ANOSIM nas áreas estudadas mostraram 
diferença significativa entre a área de tomateiros em relação demais.

Para a população de fungos, foi observado variação de 0,33 a 0,72x106 UFC por grama 
de solo e não diferiram estatisticamente entre as áreas estudadas (Tabela 1). Foram 
obtidas 45 colônias de 37 tipos morfológicos diferentes e semelhante aos Resultados 
para bactérias, as analises de similaridade de ANOSIN mostraram diferença significa-
tiva entre as áreas de tomateiros com as demais.

As análises ocorreram no período seco e as áreas com produção estavam recebendo 
irrigação por gotejamento. Dentre as áreas produtivas, a área com tomateiros estava 
recém-preparada, com solo descoberto, irrigada por gotejamento e as mudas haviam 
sido transplantadas há poucos dias e posteriormente a área receberia cobertura mor-
ta. A área com macieiras em suas linhas havia cobertura morta e recebia irrigação por 
gotejamento, já as entrelinhas recebia irrigação por aspersão e era utilizada para cul-
tivo de diferentes olerícolas que no momento da coleta já estavam implantadas. Ape-
sar de não interferir na densidade de fungos e bactérias isolados no meio de cultura 
utilizado neste estudo, a área com tomateiros apresentou diferença em relação à mata 
e as áreas com macieiras, provavelmente pelo maior revolvimento e solo descoberto. 
O grau de revolvimento do solo, os resíduos das culturas anteriores e a ocorrência de 
temperaturas altas e a menor umidade do solo podem afetar comunidade microbiana 
na camada superior do solo (Vargas; Scholles, 2000).
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Tabela 1: População, tipos morfológicos e número total de 
colônias de bactérias e fungos obtidos em áreas com diferentes 

usos do solo no município de Simão Dias, Sergipe.

Áreas
Fungos Bactérias

UFC
(x10⁶)

Tipos de 
colônias

N total de 
colônias

UFC
(x10⁶)

Tipos de 
colônias

N total de 
colônias

Mata 0,72 A 11 13 5,66 A 20 143

Tomateiros 0,33 A 5 6 4,28 A 11 79

Linhas de macieiras 0,61 A 10 10 6,72 A 23 123

Entrelinhas de macieiras 0,72 A 15 16 6,05 A 23 110
Médias seguidas de mesmas letras não diferem entre si pelo Teste 

de Scott-Knott (1974) a 5% de nível de significância.

Foram observados 48 tipos morfológicos de bactérias, com predomínio de 4 grupos 
nas áreas estudadas. A maioria das colônias no meio de cultura utilizado apresentou 
tamanho variando de 1 a 3 mm, de cor laranja, de aspecto opaco ou brilhoso, aparên-
cia homogênea da colônia e forma circular ou irregular, já a elevação apresentou maior 
variação desde lenticulada, convexa a umbilicada.

A análise de agrupamento morfológico das colônias bacterianas (Coeficiente cofoné-
tico 0,8996) (Figura 1 A), mostrou a formação de um grupo (Grupo 1) com apenas um 
tipo morfológico isolado de área de mata com mais de 50% de diferença em relação 
aos demais. Os grupos 2 e 3, que englobam os outros 47 tipos morfológicos, apresen-
tam pouco mais de 30% de diferença entre eles e agrupam aleatoriamente bactérias 
de todas as áreas amostradas, não sendo possível através do agrupamento morfológi-
co observar isolados bacterianos que ocorreram em apenas uma área estudada.

A análise morfológica de colônias de fungos apresentou a formação de 2 grandes 
grupos com 22% de diferença entre eles (Coeficiente cofonético 0,7989) (Figura 1B). 
Ambos se subdividem com aproximadamente 12% de diferença, agrupando os tipos 
morfológicos. O grupo 1a foi formado predominantemente por fungos isolados das 
áreas de tomate e entrelinhas das macieiras cultivadas com olerícolas, o grupo 1b 
apresentou predomínio de fungos isolados das linhas e entrelinhas de macieiras. O 
grupo 2 se subdivide formando o grupo 2a com fungos isolados das áreas de mata e 
entrelinhas de macieiras e o grupo 2b, com predomínio de fungos da área de tomate.
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Figura 1: Dendrograma de agrupamento dos isolados microbianos 
obtidos nas 4 áreas com diferentes usos do solo, utilizando dados de 
morfologia de colônias. A: isolados bacterianos; B: isolados fúngicos.

Conclusão

A população de bactérias e fungos não diferiu entre as áreas de mata e cultivo agrí-
cola irrigado em período seco, porém a área de tomateiros apresentou menor número 
e diversidade de colônias de bactérias e de fungos. O agrupamento morfológico dos 
isolados bacterianos mostrou a formação de 2 grupos com 30% de similaridade, mas 
sem relação com sua área de origem, já para fungos, foi observado tendência a agru-
pamento com 12% de similaridade. Os Resultados mostraram que o revolvimento do 
solo pode diminuir a diversidade microbiana do solo.
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